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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus ingressa 
em aquário em conjunção 
com Plutão. o dinheiro pode 
te brindar com poder, mas não 
te outorgará sabedoria, porque 
essa é uma virtude subjetiva, 
que te faculta a aproveitar o 
melhor de qualquer situação, 
tenhas poder financeiro ou 
não. Há horas em que o dinheiro 
não resolve nada, imagina te 
perderes no meio da floresta 
amazónica com uma mala 
cheia de milhares de dólares, 
é certo que essas notas não 
te serão tão úteis quanto se 
as tivesses numa grande 
cidade, que abre todas as 
portas a quem tem dinheiro. 
Por mais que prefiras o cliché 
de que “é melhor sofrer com 
dinheiro no bolso do que 
sendo pobre”, te garanto que 
essa afirmação é apenas uma 
das inúmeras manifestações 
do desconhecimento sobre 
o poder que a sabedoria te 
outorgaria, te brindando com 
soluções enriquecedoras, 
objetiva e subjetivamente, 
diante de quaisquer 
circunstâncias. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as amizades serão questionadas 
e atualizadas, muitas pessoas do 
passado ficarão para trás enquanto 
outras, ainda desconhecidas,  
irão se aproximando e se  
tornando parte integrante  
de seu grupo. Esse é  
seu futuro.

o fato de haver, temporariamente, 
pessoas que tenham mais poder 
que você sobre a realidade, não há 
de ser encarado como um sinal de 
seu declínio, nem sobre um  
futuro obscuro. tudo é  
temporário, continue seu  
caminho.

Prefira o dinamismo, discuta os 
assuntos em pauta, fique ciente de 
suas decisões íntimas, mas drible a 
demanda de você expressar  
suas definições, porque  
ainda será necessário  
negociar muito sobre essas.  
Em frente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Em toda época da história humana 
há oportunidades de avanço e 
evolução, porque mesmo que 
a hostilidade aumente a níveis 
insuportáveis, tudo se resume a 
uma coisa só, anda todo mundo 
com medo. E as pessoas  
ficam cegas.

não se pode fingir que não se 
percebeu o que se percebeu. os 
tesouros que sua alma enxergou 
podem não estar disponíveis de 
imediato, mas existem, são  
reais, e precisam que você  
continue em frente com o 
movimento.

as potencialidades são enormes, 
mas precisam ser amadurecidas, 
nada está pronto para ser colhido, 
tudo requer muita dedicação  
de sua parte. Portanto, se  
prepare para continuar 
amadurecendo suas  
ideias.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

de repente, você percebe que 
andou pensando tudo errado, e 
fica difícil aceitar até para sua 
própria alma que cometeu esse 
erro. Procure passar por isso 
rapidamente, e aproveitar a 
oportunidade de refazer  
suas certezas.

as atitudes que você precisa tomar 
são muito diferentes das que 
seriam agradáveis para sua alma, 
porém, são as necessárias,  
e a necessidade é a verdadeira  
mãe do destino. Faça a  
sua parte e reflita  
depois.

É bom refletir com sinceridade 
sobre seu real papel nos 
acontecimentos, porque mesmo 
que sua alma prefira não pensar 
sobre nada, a realidade e as 
pessoas pensam sobre você, e 
enquadram sua alma dentro de 
algum papel.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

de vez em quando bate um medo 
visceral, e se intromete em todos 
os assuntos e relacionamentos, 
como se fosse o dono da verdade. 
alguma verdade haverá por trás 
do medo, mas é certo que esse não 
tem as rédeas do destino.

tudo que você dava por sabido e 
garantido precisa ser passado em 
revista, porque as coisas andam 
mudando com tanta rapidez que 
fica difícil sustentar a mesma 
postura por tempo demais. cuide 
para não virar história.

Por trás do medo que faz você 
imaginar o fim do mundo no futuro 
está a força que você precisa 
para deixar de acreditar nessas 
patranhas e se lançar à aventura 
da vida. Para que outra coisa você 
imagina ter nascido?

SUDOKU
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a
té o final do mês, o CCBB Bra-
sília promove a 21ª edição da 
Mostra do Filme Livre (MFL). 
Focado na exibição de produ-

ções independentes, o projeto gratuito 
oferecerá aos brasilienses uma progra-
mação para todos os gostos.

Neste ano, o evento irá homenagear 
o cineasta e escritor Roberto Moura, que 
virá a Brasília para apresentar seu longa 
Katharsys — Histórias dos anos 80. Além 
do filme de Moura, que demorou mais 
de 30 anos para ser finalizado e foi o últi-
mo trabalho estrelado por Grande Otelo, 
a MFL irá apresentar 130 curtas, médias 
e longas-metragens de todos os gêneros 
e regiões do Brasil. 

As sessões estão divididas em Pano-
ramas Livres, que traz a diversidade e 
a potência da produção independen-
te, Mundo Livre, que apresenta filmes 
feitos no exterior por brasileiros, Cami-
nhos, que traz filmes de escola, Biogra-
femas, em que exibe filmes sobre ou-
tros artistas, Sonoras, que mostra os 
processos de experimentação sono-
ra para o cinema, Autorias, com fil-
mes de artistas renomados na MFL, 
Territórios, que abre espaço para 
lugares de fala e pertencimentos e 
Mostrinha Livre, que inclui filmes para 
crianças de diferentes idades. 

“A MFL se junta a centenas de mos-
tras, festivais e cineclubes para preen-
cher uma grande lacuna audiovisual. 
Milhares de filmes são feitos por ano 
no país, que depois enfrentam difi-
culdades de serem vistos pelo grande 
público. E a nossa missão é ajudar na 
valorização e reconhecimento desse 
cinema original e independente”, ex-
plica Guilherme Whitaker, fundador 
e curador do evento. Criada em 2002 
no CCBB Rio de Janeiro, a MFL se tor-
nou um sucesso entre o público e foi 
levada para o CCBB paulista 10 anos 

depois. Apenas em 2013 que a inicia-
tiva chegou no DF. 

O audiovisual brasiliense também 
terá destaque com a exibição dos fil-
mes feitos na cidade, Rodas de gigan-
te, de Catarina Accioly, Cartório das al-
mas, de Leo Bello, e Nada, de Adria-
no Guimarães. Além disso, haverá 
um debate sobre a produção e difu-
são local, com mediação de Guilher-
me Whitaker. Segundo ele, o acervo 
de cada edição é escolhido por ci-
neastas e pesquisadores do cinema in-
dependente brasileiro. “Na 1ª edição, 
a maioria (dos filmes) era em vídeo, 
que na época era um formato inferior 
ao cinema feito em película. E a MFL 
muito ajudou no fim do preconcei-
to que havia com relação ao vídeo ao 
misturar nas sessões todos os forma-
tos até a atual hegemonia do vídeo/
digital”, adiciona o curador.

Também ocorrerá, entre 13, 14 e 15 
de dezembro, a oficina VideoMapping 
- Jogos Visuais, que oferecerá 70 vagas 
para os interessados. As inscrições de-
verão ser feitas pelo site da MFL Bra-
sília. Ministrados pelo VJ Notívago, os 
três encontros irão abordar a cultura 
VJ (video-jockey) por meio de proje-
ções mapeadas (video mapping). Pa-
ra marcar o encerramento das ofici-
nas, haverá um evento audiovisual 
em uma modalidade baseada nas ba-
talhas de MC’s em jogos visuais e dis-
putas de dança vogue, com música e 
intervenção visual.

21ª edição da Mostra  
de Filmes Livre 

até o dia 22 de dezembro, no ccBB 
Brasília. Entrada gratuita, com a 
retirada de ingressos pelo site ou 
bilheteria do local.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

 » catHarina Braga*

Tela independente

CINEMA

Cena de Lapsos, uma das mais de 100 produções que o CCBB exibirá 

reprodução

IR E VIR
Ser o que se sente
Existir sem insistência
Via sem todavia
 
Luiz Martins


